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OUTBACK FACILITA
O Outback acaba de adotar 
o PIX como nova forma de pa-
gamento em seus restaurantes.
A cidade de Uberlândia conta 
com uma unidade da rede aus-
traliana no Center Shopping.

UBERLÂNDIA FOMENTA
Uberlândia passou por 2021 
com um saldo anual de 14.143 
postos de trabalho gerados e, 
com isso, alcançou o posto de 
terceira cidade do interior do 
Brasil a gerar mais empregos. 

RESULTADO POSITIVO
Conforme dados do Cadas-
tro Geral de Empregados e 
Desempregados, divulgado 
nesta semana pelo Ministério 
do Trabalho e Previdência, o 
resultado é o melhor registrado 

desde 2010. 

MERCADO FITNESS
Depois de faturar 800 mi-
lhões em 2021, a Santa He-
lena, empresa de produtos de 
amendoim, está lançando a 
Paçoquita Esportes, produto 
sem açúcar, com 24% de whey 
protein e 65% de amendoim.  

CASA&VÍDEO SAI NA FREN-
TE
Com foco na diversidade, a 
Casa&Vídeo acaba de lançar 
o seu primeiro programa de 
trainee para pessoas trans e 
travestis. Por enquanto, a se-
leção será para atuar nas lojas 
do Rio de Janeiro. 

RESULTADOS POSITIVOS
O marketplace da varejista 

Marisa vem dando bons resul-
tados para a empresa. Lançado 
há dois meses, a ferramenta já 
conta com mais de 7 mil pro-
dutos à venda e ticket médio 
superior a R$ 120.

DANÇA DAS CADEIRAS
Alberto Griselli é o novo CEO 
da TIM.

PAGUE MENOS FORTE
Com a compra da Extrafarma, 
a rede de drogarias Pague 
Menos passará de terceira para 
a segunda maior varejista de 
drogarias do Brasil.  A transa-
ção ficou em torno dos R$ 700 
milhões.

DRIVE DO BEM
Em prol do Hospital do Câncer, 
o Center Shopping e o Grupo 

Luta Pela Vida promovem hoje 
e amanhã o ‘Drive Solidário’. 
Localizado no estacionamento 
do shopping, das 10h às 18h, o 
evento arrecadará doações de 
diversos itens, desde alimentos 
até cabelos para a confecção 
de perucas para pacientes em 
tratamento, e também recursos 
para o Hospital do Câncer em 
Uberlândia.

ACIUB MULHER 
 A Aciub Mulher, em parceria 
com o Grow Up – laboratório de 
experiência e transformação, 
promoverá o evento “Um novo 
olhar – quando mudamos a 
forma de olhar, um novo mundo 
se apresenta para nós”. Inte-
ressadas em participar, podem 
se inscrever gratuitamente pelo 
e-mail projetos@aciub.com.br.

RADAR DIÁRIOTania Malamud
Jornalista

JUSTIÇA

Ação quer acabar com fi la de cirurgias de vesícula pelo SUS
� DA REDAÇÃO

O Ministério Público Fe-
deral (MPF) apresentou uma 
ação civil pública, com pedido 
de tutela de urgência, contra a 
União, o Estado de Minas Ge-
rais e o Município de Uberlân-
dia, com o objetivo de agilizar 
a realização das cirurgias de 
vesícula pelo Sistema Único de 
Saúde (SUS) para pacientes 
que estão em fila de espera. 
Segundo a Secretaria Munici-
pal de Saúde, 2.773 pessoas 
aguardam pelo procedimento 
na cidade.

O documento pede que a 
Justiça determine a realização 
do procedimento cirúrgico de 
colecistectomia em até 45 dias 
para os pacientes classificados 
com a priorização de alto risco 
e no máximo em 90 dias para 
os pacientes classificados com 
a priorização de risco médio.

Após solicitação do MPF, a 
Secretaria Municipal de Saúde 
informou que existem o total 
de 2.773 pacientes na fila de 
espera para a realização de 
procedimentos cirúrgicos de 
colecistectomia, sendo que 
486 estão em prioridade de alto 

risco e 2.287 em prioridade de 
risco médio.

O MPF também pede que o 
Município, a União e o Estado 
sejam obrigados a contratar o 
serviço de hospitais privados e 
que arquem com as despesas 
decorrentes da realização de 
todos os procedimentos cirúr-
gicos de colecistectomia.

Por fim, a ação pede ainda 
que todos os pacientes que 
foram ou vierem a ser inseridos 
na fila de espera em tempo su-
perior aos determinados sejam 
indenizados por danos morais 
individuais.

� REPOSTAS

A Secretaria de Estado de 
Saúde de Minas Gerais (SES-
-MG) informou que, em relação 
ao acesso a cirurgias eletivas, 
as filas de espera são geridas 
pelas Secretarias Municipais 
de Saúde (SMS) da localidade 
de residência do paciente e 
não pela SES-MG. Disse ainda 
que, com o objetivo de reduzir 
a fila das cirurgias eletivas, o 
Governo de Minas Gerais lan-
çou o programa Opera Mais, 

Minas Gerais, que destina 
cerca de R$ 250 milhões como 
incentivo para a realização de 
cirurgias eletivas.

Sobre a referida ação civil 
pública, a Advocacia Geral do 
Estado (AGE-MG) informou 
que foi notificada e irá se pro-
nunciar nos autos.

O Diário também entrou em 

contato com a União e Muni-
cípio para saber se as partes 
já foram notificadas sobre a 
ação. Além disso, a reportagem 
questionou sobre ações que 
estão sendo realizadas para 
evitar a demora na realização 
dos procedimentos cirúrgicos, 
mas até a publicação desta 
matéria não houve retorno. 

Ação também pede 
indenização de pacientes que 
já esperam há mais de 90 dias
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